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RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo identificar os níveis de conhecimentos dos usuários de uma Unidade Básica de Saúde 

(UBS), acerca do vírus Papilomavírus Humano (HPV). Trata-se de um estudo transversal, de abordagem descritiva e 

quantitativa, realizado com uma amostra de 52 participantes entre 18 e 60 anos usuários de uma UBS. Dentre os 

resultados apontados, destaca-se a lacuna na educação em saúde ofertada pelos profissionais de saúde, visto que apenas 

28 das 52 pessoas entrevistadas apontaram que receberam informações sobre o HPV através dos profissionais da UBS. 

O estudo pode evidenciar que existe uma deficiência de uma educação em saúde sólida acerca do HPV, sendo 

evidenciadas muitas discordâncias nas respostas dos entrevistados, como também dúvidas acerca de como reconhecer 

os sintomas do HPV e a importância de realizar o citológico periodicamente. 

Descritores: Alphapapillomavirus; Doenças Sexualmente Transmissíveis; Prevenção de Doenças; Saúde Pública. 

 

ABSTRACT 

This study aimed to identify the levels of knowledge of users of a Basic Health Unit (BHU) about the Human 

Papillomavirus (HPV) virus. The study was descriptive, quantitative, and with a cross-sectional approach, carried out 

with a sample of 52 people between 18 and 60 years old, users of a UBS. Among the results pointed out, the gap in 

health education offered by health professionals stands out, since only 28 of the 52 people interviewed indicated that 

they received information about HPV through UBS professionals. The study can show that there is a deficiency of a 

solid health education about HPV, with many disagreements in the answers of the interviewees, as well as doubts about 

how to recognize the symptoms of HPV and the importance of performing the cytological periodically. 

Descriptors: Alphapapillomavirus; Sexually Transmitted Diseases; Prevention of diseases; Public health. 

 

RESUMEN 

Este estudio tuvo como objetivo identificar los niveles de conocimiento de los usuarios de una Unidad Básica de Salud 

(UBS) sobre el virus del Papiloma Humano (VPH). El estudio fue descriptivo, cuantitativo y con enfoque transversal, 

realizado con una muestra de 52 personas entre 18 y 60 años, usuarias de una UBS. Entre los resultados señalados, se 

destaca la brecha en la educación en salud ofrecida por los profesionales de la salud, ya que sólo 28 de las 52 personas 

entrevistadas indicaron haber recibido información sobre el VPH a través de los profesionales de la UBS. El estudio 

puede evidenciar que hay deficiencia de una sólida educación en salud sobre el VPH, con muchas discrepancias en las 

respuestas de los entrevistados, así como dudas sobre cómo reconocer los síntomas del VPH y la importancia de realizar 

la citología periódicamente. 

Descriptores: Alfapapilomavirus; Enfermedades sexualmente transmisibles; Prevención de enfermidades; Salud 

pública.  
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INTRODUÇÃO 

As infecções sexualmente transmissíveis (IST’s) são agravos presentes na história da humanidade 

desde os seus primórdios, entretanto, fez-se possível a obtenção e disseminação de conhecimentos sobre a 

prevenção, diagnóstico e tratamento das mesmas, devido grande ao avanço tecnológico nas ciências da saúde 

ao longo dos últimos séculos.1 As IST’s são causadas por microrganismos, sejam eles vírus, bactérias, 

protozoários ou fungos, sendo elas, constantemente presentes na sociedade. Um dos principais promotores na 

atenção as IST’s foi o surgimento da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) em grande parte devido 

a sua gravidade e incidência mundial. 1,2 

 Grande parte do conhecimento sobre as IST’s é adquirido através da educação sexual, tanto no âmbito 

domiciliar, escolar e/ou por meio dos serviços de saúde. No âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) a 

educação sexual se inicia, preferencialmente, com adolescentes através da Atenção básica (AB), tendo a figura 

do enfermeiro como, majoritariamente, responsável por esta tarefa.2 Nos últimos anos, os dados estatísticos 

demonstraram a importância da educação sexual no período da adolescência, visto que 28,7% dos adolescentes 

que estão em idade escolar já tiveram relação sexual.3 Quando comparamos as diferenças entre os gêneros, os 

dados mostram que, 40,1% dos meninos já tiveram relação sexual, enquanto, entre as meninas, essa 

porcentagem cai para 18,3%.3-4 

Entre as IST’s mais prevalentes, destaca-se o papilomavírus humano (HPV), a qual se destaca como a 

principal causa de mais de 90% dos casos de câncer cervical e, é, responsável por uma fração significativa de 

outros, como o cânceres anogenitais (90%), vulvar (70%), vaginal (70%), câncer de pênis (60%) e câncer de 

orofaringe (60%).3-5 O câncer cervical é o terceiro tipo de câncer mais comum em mulheres de 15 a 44 anos 

no Brasil, com uma estimativa de 16.298 novos casos diagnosticados anualmente no país.4 

Atualmente existem mais de 100 genótipos do HPV que tiveram seu material genético isolado e 

sequenciado, proporcionando um diagnóstico mais preciso do HPV.5 Os tipos de vírus podem ser classificados 

como sendo de baixo risco (tipos 6, 11, 42, 43 e 44) e de alto risco (tipos 16, 18, 31, 33, 35, 39, 45, 46, 51, 52, 

56,58, 59 e 68) baseado no potencial carcinogênico de acordo com o Manual de Controle das Doenças 

Sexualmente Transmissíveis (DST), de 2022, sendo os tipos mais comuns o 16 e 18. Sua manifestação clínica 

se dá através do surgimento de lesões verrugosas.5 

O HPV pode infectar o epitélio do ser humano, causando lesões conhecidas como verrugas. 

Atualmente existem mais de 200 tipos do Papiloma Vírus, dentre estes, 100 tipos acometem o ser humano, 

tendo como diferença principal entre os tipos a sequência do ácido desoxirribonucleico (DNA). Dentre estes 

100 tipos citados anteriormente 50 tipos acometem a mucosa do aparelho genital, e 12 têm potencial 

cancerígeno.6 

A transmissão do HPV se dá, majoritariamente, através do contato sexual direto, seja por meio vaginal, 

oral ou anal, por meio de pequenas aberturas na epiderme, que proporcionam a penetração do vírus nas 

camadas epiteliais, por meio do contato direto com lesões do HPV e em forma de transmissão vertical, ou 

seja, de mãe para filho, seja durante a gestação ou no momento do parto, o que ressalta a importância da 

realização regular do citológico e acompanhamento pré-natal.5-8 

O exame mais utilizado para o primeiro diagnóstico do HPV é o citológico, ele é vantajoso pois tem 

alta e ampla disponibilidade, é preciso e tem baixo custo, além de estar disponível na rede de atenção básica 

proporcionando um acompanhamento maior do usuário. A colposcopia também é utilizada para visualizar o 

colo do útero afim de identificar lesões precursoras do câncer de colo de útero.7-9 Outro tipo de diagnóstico 

disponível é a captura híbrida II (CHII), que é o método mais usado para detectar o HPV.  

Análises recentes sobre o HPV estimam que, cerca de 75 a 80% da população será acometida pela 

infecção por pelo menos um, dos mais de 100 tipos do vírus HPV que infectam o ser humano, ao longo da sua 

vida.12 No Brasil, é estimado que cerca de nove a dez milhões de pessoas tenham algum tipo do vírus HPV, e, 

a cada ano, são identificados 700 mil novos casos.10-14 Além disso, observa-se, um déficit nacional no 
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aprendizado acerca do HPV.13 Portanto, a realização de estudos como este são importantes para ações no 

âmbito da educação em saúde, através da articulação entre os órgãos competentes e os profissionais de saúde 

da rede pública.14 

Nesse contexto, levantou-se a seguinte questão de pesquisa: “Quais os conhecimentos da população 

usuária da atenção básica à saúde acerca do HPV?” Por fim, o objetivo deste estudo foi identificar os 

conhecimentos de usuários de uma UBS acerca do HPV.  

 

MÉTODOS 

Para a realização deste estudo de campo foi adotado o modo de pesquisa descritiva quantitativa, este 

modo é caracterizado pelo levantamento e categorização das características da população a ser estudada, bem 

como, sobre o assunto tido como objeto de estudo. Este tipo de pesquisa é amplamente utilizado pois é bastante 

centrada em uma identificação com mais detalhes de diversas características de situações, organizações, 

eventos, fenômenos, problemáticas e o mais.15 

Este modo de pesquisa foi escolhido pois possibilita a coleta em grande escala de dados descritivos, 

necessários para realização desta pesquisa, caracterizando uma ferramenta de grande impacto social. Este 

modo ainda possibilita o processamento dos dados colhidos, proporcionando a focalização da realidade de um 

modo contextualizado acerca do nível de instrução da população voltado ao HPV. O período de aplicação dos 

questionários foi de agosto de 2021 a outubro de 2021. 

A pesquisa foi executada em uma instituição de saúde pública de nível básico situada no bairro Castelo 

Branco, na cidade de João Pessoa – PB. A população de escolha foi constituída de usuários do serviço de 

saúde da unidade escolhida, no qual estão cadastrados 3.673 indivíduos, alfabetizados, com idade de 18 a 60 

anos, de ambos os sexos e que se mostrarem estar dispostos a participar da pesquisa concordando com o termo 

de uso de dados. A amostra foi composta por conveniência. Foi obtida uma amostra de 52 pessoas, escolhidas 

de acordo com seguintes critérios: pessoas alfabetizadas, de ambos os sexos, com idade acima de 18 anos, 

usuários do serviço de saúde em pesquisa e que aceitaram participar do estudo após assinatura do termo de 

consentimento livre e esclarecido.  

 O instrumento de coleta de dados foi um questionário em forma de checklist, com uma etapa 

social, contendo questões de identificação do participante, e uma etapa de questões específicas referentes ao 

HPV, contento questões objetivas para nivelamento do conhecimento sobre o HPV. O questionário continha 

duas etapas, com a primeira contendo dados sociais dos participantes e a segunda contendo os dados acerca 

dos conhecimentos sobre o HPV. 

A análise foi dada através de estatística descritiva simples (gráficos e tabelas de frequências) que é 

baseada no processamento da coleta de dados sistematizados que foram ordenados, classificados e 

interpretados em ferramentas de exposição de conjunto de dados, tais quais, gráficos e tabelas, possibilitando, 

assim, a computação, interpretação e descrição dos dados colhidos. O Microsoft Office Excel foi o programa 

escolhido para realizar o processamento dos dados.16 

O projeto foi realizado mediante aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa envolvendo seres 

humanos, tendo como número do parecer: 5.050.169. Além disso, ressalta-se que a pesquisa respeitou a 

Resolução 466/2012 que compreende a pesquisa científica com seres humanos. Ressalta-se que foi garantido 

o anonimato dos voluntários participantes, a liberdade de continuar ou não participando do projeto, além disso, 

foi validada a dignidade humana bem como os direitos e deveres dos incluídos. 

         Essa pesquisa teve como riscos possíveis desconfortos com as perguntas realizadas no 

questionário, tais quais, renda, escolaridade, sexo e orientação sexual. O participante poderia se sentir lesado 

em questão da quebra de sigilo das informações, bem como vivenciar modificações nas emoções, culpa e 

stress. Para amenizar os riscos, a pesquisadora ofereceu um ambiente confortável utilizou uma linguagem 

assertiva com os participantes. 
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        Essa pesquisa proporcionou dados importantes para nivelação do conhecimento da região de 

saúde e proporcionou autorreflexão aos entrevistados, bem como, há possibilidade de vir a servir de molde de 

embasamento para possíveis intervenções junto aos órgãos competentes. 

 

RESULTADOS  

Os dados coletados foram categorizados em tabelas e gráficos para possibilitar uma visão mais lúdica 

acerca da discussão desses dados. Evidenciou-se que mais da metade da população estudada foram mulheres 

(%), a maioria (48,08%) tinham entre 50 e 60 anos ou mais, a renda que prevaleceu foi menos de R$ 1.500,00 

por pessoa (59,62%).  

Na variável religião foi constatado que a maioria era praticante da religião católica (57,69%) seguida 

pela evangélica (32,69%). Sobre a sexualidade, a mais prevalente foi a heterossexual (92,31%), constatando 

uma falta de pessoas LGBT+ (Lésbicas, Gays, Bissexuais, transsexuais e mais) no comparecimento ao serviço 

de saúde, visto que apenas 4 das 52 pessoas entrevistadas pertenciam a este grupo, tal fato pode evidenciar 

uma falta de preparo dos profissionais ao lidarem com este público especificamente, além da inexistência de 

políticas públicas somada com a falta de sensibilização as questões específicas de tal grupo.17 

O serviço de saúde mais comumente utilizado foi o público (88,46%), conforme mostra a tabela 1. 

Este padrão de características de usuários já foi apontado em outros estudos, evidenciando um maior cuidado 

com a saúde por parte das mulheres, a precisão do comparecimento ao serviço de saúde por parte de pessoas 

com idade mais avançada e o padrão socioeconômico brasileiro.18 

Tabela 1. Caracterização da amostra  

Variáveis N % 

Idade n (%)   

18-30 16 (30,7) 

30-40 7 (13,4) 

40-50 

50-60                                   

4 

25 

 (7,6) 

(48,0) 

Gênero n (%)   

masculino 12  (23,0) 

feminino 40  (76,9) 

Instrução n (%)   

Sem escolaridade 

Fundamental 

0 

11 

(0) 

 (21,1) 

Médio 30  (57,6) 

Ensino superior 9  (17,3) 

Pós-graduação 2  (3,8) 

Renda Familiar n (%)   

Menos de 1.500 por pessoa 31  (59,6) 

1500 17  (32,6) 

2000 1  (1,9) 

3000 3  (5,7) 

Mais de 3000 0  (0) 

Religião n (%)   

Católica 30  (57,6) 

Ateísmo 2  (3,8) 

Evangélica 

Não possui 

Umbanda 

17 

0 

1 

 (32,6) 

 (0) 

(1,9) 
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Espírita 

Outras 

Judaica 

1 

1 

0 

 (1,9) 

(1,9) 

 (0) 

Orientação Sexual n (%)   

Heterossexual 

Homossexual 

Bissexual 

Assexual 

Outros 

48 

2 

2 

0 

0 

 (92,3) 

 (3,8) 

 (3,8) 

 (0) 

 (0) 

Serviço de saúde mais usado n (%)   

Público 46  (88,4) 

Particular 6  (11,5) 
Fonte: Própria, 2021. 

Focando nos conhecimentos sobre o HPV foi constatado que a maioria dos entrevistados declararam 

que sabiam o que era o HPV (51,9%), seguido dos que declararam já ter ouvido falar sobre, mas possuíam um 

conhecimento superficial (42,3%), um número bastante expressivo. Esta baixa resposta quanto ao 

conhecimento também foi constatada no estudo de Abreu et al.12 evidenciando a defasagem acerca desta 

questão. 

Percebe-se que os participantes da pesquisa entre (18-30) demonstraram um maior conhecimento sobre 

o HPV, 11 das 16 pessoas de 18 a 30 anos afirmaram saber o que é o HPV. Já na população entre a faixa etária 

de (50-60) foi observado um maior desconhecimento sobre o HPV, pois apenas 11 das 25 pessoas dessa faixa 

etária afirmaram ter conhecimento sobre o HPV. O meio mais apontado como forma da obtenção do 

conhecimento sobre o HPV foram os profissionais de saúde (53,8%), número considerado baixo tendo em 

vista que a atenção básica é o serviço de saúde mais frequentado pelos usuários; em seguida observou-se a 

televisão como segunda forma de conhecimento mais apontada (44,2%), conforme mostra a tabela 2 abaixo.  

Tabela 2. Meios de obtenção do conhecimento apontados pelos entrevistados (quantidade dos entrevistados que marcou a 

caixa de seleção referente a cada conhecimento). 

Variáveis N % 

TV n (%)  23 44,2 

Internet n (%)  16 30,7 

Profissionais de Saúde n (%)  28 53,8 

Escola/Faculdade n (%)  7 13,4 

Rádio n (%)  1 1,9 

Amigos n (%)  6 11,5 

Folhetos n (%)  5 9,6 

Livros  3 5,7 

Outros  1 1,9 

   

Fonte: Própria, 2021. 

Embora a maioria tenha demonstrado um mínimo conhecimento sobre, é necessário ter um domínio 

mais aprofundado sobre o assunto para que a prevenção possa ser de maneira eficaz. 12 As porcentagens dos 

meios de transmissão marcados no questionário aplicado na pesquisa seguem evidenciadas na tabela 3 abaixo. 

Tabela 3. Meios de transmissão apontados pelos entrevistados (quantidade dos entrevistados que marcou a caixa de seleção 

referente a cada meio de transmissão). 

Variáveis N % 

Relação sexual desprotegida n (%) 46  88,4 

CONHECIMENTO DE USUÁRIOS DA ATENÇÃO BÁSICA França JGM et al 
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Objetos n (%) 5  9,6 

Ar n (%) 2  3,8 

Materno-fetal n (%) 8  15,3 

Transfusão sanguínea n (%) 10  19,2 

Beijo n (%) 4  7,6 

Contato com a lesão n (%) 12  23 

Fonte: Própria, 2021. 

As porcentagens dos sintomas apontados no questionário aplicado na pesquisa seguem evidenciadas 

na tabela 4 abaixo. 

Tabela 4. Sintomas apontados pelos entrevistados (quantidade dos entrevistados que marcou a caixa de seleção referente a 

sintoma). 

Variáveis N % 

Corrimento Vaginal n (%) 14  26,9 

Febre n (%) 8  15,3 

Lesões Verrugosas n (%) 29  55,7 

Lesões Bucais n (%) 9  17,3 

Manchas Vermelhas n (%) 10  19,2 

Outros n (%) 2  3,8 

Não sabe n (%) 19  36,5 

Fonte: Própria, 2021. 

DISCUSSÃO 

De acordo com Santos et al.19 uma relação entre a manifestação de conhecimento sobre como prevenir 

o câncer de colo de útero e o conhecimento sobre HPV pode ser estabelecida, evidenciando a importância da 

educação em saúde contínua e aprofundada. Dentre os resultados apontados destaca-se a lacuna na educação 

em saúde ofertada pelos profissionais de saúde, visto que apenas 28 das 52 pessoas entrevistadas apontaram 

que receberam informações sobre o HPV através dos profissionais de saúde.  

Tal fato pode ser derivado do estigma tanto dos usuários quanto dos profissionais acerca do diálogo 

sobre IST’s, somando com o fato de consultas curtas serem frequentes na atenção básica devido à falta de 

tempo dos profissionais que têm que lidar com várias demandas.20 

Analisando o conhecimento dos entrevistados acerca da forma de transmissão, foi observado que a 

forma mais apontada foi a relação sexual desprotegida 88,4% (46), seguida de contato direto com a lesão 

23,0% (12), evidenciando que a maioria sabia que se tratava de uma IST. Entretanto 46 dos 52 entrevistados 

apontaram a relação sexual desprotegida como principal forma de transmissão, o que seria um fato correto em 

circunstâncias normais, porém, logo em seguida, é observado que apenas 12 dos 52 entrevistados apontaram 

que o HPV é transmissível pelo contato direto com a lesão, evidenciando uma discordância com a primeira 

informação observada neste parágrafo.  

Partindo deste fato é possível observar que a semelhança da nomenclatura do HPV com o Vírus da 

Imunodeficiência Humana (HIV) proporciona uma presunção por parte dos entrevistados de que a forma de 

transmissão é a mesma (troca de fluídos corporais), fato respaldado nos dados sobre a transfusão sanguínea 

ser uma forma de transmissão, onde 10 dos 52 entrevistados marcaram esta opção, enquanto as opções por 

objetos, ar e beijo foram marcadas por 5,2, correspondendo a 4 dos 52 entrevistados respectivamente. 

No campo da vacina contra o HPV a maioria dos entrevistados (67,3%) tem conhecimento sobre a 

existência de uma vacina, entretanto, 30,7% dos entrevistados confessaram não saber se existe ou não vacina. 

De acordo com um estudo realizado por Osis14 os indivíduos que já ouviram falar sobre a vacina eram, na sua 

maioria, mulheres, maiores de 25 anos, apresentando mais de 9 anos de estudo no total. 

França JGM et al CONHECIMENTO DE USUÁRIOS DA ATENÇÃO BÁSICA 
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Focando nos sintomas, o mais apontado foi a presença de lesões verrugosas (55,7), porém, um grande 

número dos entrevistados (36,5) apontou não saber quais eram os sintomas apresentados por alguém que tem 

HPV, evidenciando uma grande deficiência na forma de identificação da doença. Um estudo realizado por 

Santos19 evidenciou percepções equivocadas quanto aos sintomas, resultando num diagnóstico mais tardio, 

favorecendo a piora do quadro clínico. 

Foi evidenciado um conhecimento mediano dos entrevistados acerca dos sintomas do HPV, 27 dos 52 

entrevistados alegaram saber o que era o HPV, 22 afirmaram já ter ouvido falar, mas não sabiam do que se 

tratava, em divergência a este fato, somente 29 dos 52 entrevistados selecionaram o sintoma principal do HPV, 

o surgimento das lesões verrugosas. Foi evidenciado que 14 dos 52 entrevistados acharam que corrimento 

vaginal é um sintoma do HPV, evidenciando o mito de que toda IST que acomete mulheres vai, 

obrigatoriamente, causar algum corrimento.  

Tal fato pode derivar de uma maior atenção dos profissionais voltada a doenças comumente detectadas 

no exame citológico e que causam corrimento, tais quais candidíase, infecção por gardnerella e tricomoníase, 

evidenciando também, a falta de diálogo sobre o HPV, que também é detectável no exame citológico.19  

Das mulheres entrevistadas 87,5% já realizaram citológico em algum período da vida, evidenciando 

um bom conhecimento acerca da prevenção do câncer do colo de útero. O estudo de Moreira21 realizado em 

João Pessoa - PB, revelou que a cobertura da citologia oncótica não foi satisfatória entre as mulheres, sendo 

que a faixa etária mais avançada e as mulheres casadas ou em união estável apresentaram maior prevalência 

de realização do exame. Isso evidência uma grande defasagem na informação passada as usuárias a respeito 

da importância da realização do citológico.  

Analisando a pergunta se o HPV tem cura, 46,1% dos entrevistados responderam que sim, 11,5% 

responderam que não e 42,3% responderam que não sabiam. Desse modo, estes achados corroboram com o 

estudo de Santos19 onde foi evidenciado que uma média de 45% dos entrevistados afirmou que o HPV não 

tem cura, demonstrando um conhecimento incompleto acerca dos vários aspectos da patologia.19 

Quando os usuários foram questionados se utilizam preservativos nas relações sexuais 42,3% dos 

entrevistados responderam que utilizam sempre 32,6% responderam que não, 11,5% responderam que as 

vezes e 13,4% responderam que não tinham relações sexuais. A adesão ao uso do preservativo vem 

aumentando ao longo das últimas décadas, principalmente devido ao fato da informação passar por meios de 

veiculação de forma rápida, como internet ou televisão, com um apelo muito visual sobre as IST’s.12  

Quando questionados se homens contraem HPV, 63,4% afirmaram que sim, 3,8% responderam que 

não, e 32,6% disseram que não sabiam, indicando uma grande lacuna a respeito dos mitos quanto a sexualidade 

dos homens. Quanto as mulheres 90,3% dos entrevistados apontaram que elas contraem o HPV e 5% 

apontaram que não sabem. Nota-se que a população ainda considera o HPV sendo como um agravo de saúde 

que só acomete as mulheres, como também, consideram o homem como ser susceptível a infecção, porém, 

apontando que somente as mulheres experienciam os seus sintomas mais graves. 12,21,22 

Todo este apanhado de análises fez possível constatar a deficiência de uma educação em saúde sólida 

acerca do HPV, sendo evidenciadas muitas discordâncias nas respostas dos entrevistados, como também 

dúvidas acerca de como reconhecer os sintomas do HPV e a importância de realizar o citológico 

periodicamente.22 Pode-se classificar o conhecimento como mediano destacando as situações citadas 

anteriormente, reforçando, assim, uma necessidade de realização de uma educação em saúde eficiente,23-24 

sólida e contínua por parte da equipe multiprofissional de saúde da atenção básica e dos órgãos competentes.25-

26 

CONCLUSÃO 

A pesquisa alcançou seu objetivo, sendo possível constatar a deficiência da população nos níveis de 

conhecimento sobre o HPV, como também, a observância de uma educação em saúde ineficaz quanto ao 
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assunto. Entre as dificuldades encontradas na realização do estudo, destacou-se a relutância dos entrevistados 

em responder uma pesquisa referente a uma IST, como também o acanho dos participantes quanto ao seu 

conhecimento deficiente no assunto. Em ambos os casos houveram algumas desistências em participar da 

pesquisa.  

Esta pesquisa também proporcionou grande contribuição para a comunidade acadêmica, podendo 

servir de base para novos estudos mais específicos quanto ao tema. Espera-se que, novos estudos com amostras 

maiores sejam realizados. 
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